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2. MEMORIAL DESCRITIVO 

2.1. DADOS GERAIS 

• Localização: Avenida José Euclides Ferreira Gomos I ,orizoille-C,F 

• Proprietário: Prefeitura Municipal de Horizonte 

• Area de Abrangência do Projeto: Inicio na Rua Manoei .2on,ado tern-1,11oia Cf 350 

2.2. PROJETO URBANISTICO 

2.2.1. PROGRAMA DE NECESSIDADES 

0 projeto de pavimentação das obras de qualificação viana ua aveioda lose Euclides Ferreira 

Gomes levou em consideração diversos aspectos para sua concepção tais i'amo aspectos 

socioeconômicos, ambientais e do planejamento urbanc da cidade. 

No que diz respeito as motivações e necessidades aprese ltadas pelo Murucipio pode-se 

considerar três fatores principais que o projeto buscou oontemplat e desenvolver sendo estes a 

Requalificação Urbana de área existente, a criação de urn novo Eixo de Expansão Sustentável 

da cidade e a Preservação Ambiental do rio Catu e seu entomo mediato no trecho ern ouestão 
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2.2.2. APRESENTAÇA0 DA AREA DE ABRANGÊNCIA E ETAPAS 00 PROJETO 

O projeto pode ser dividido em dois trechos principais send...) d primeira parte voltada para a 

Requalificação Urbana da avenida Jose Euclides Ferreira Gomes em sad trecho existente e a 

segunda parte, objeto de projeto, que está voltada para a ampliaçar desta Via en' ama r• r a mista 

ainda pouco urbanizada e de caráter industrial, onde tenos ot iirso do no t,aili segti4idi, de forma 

natural, conforme mostra a Figura 2 

Fl, ura 2— Planta de Mask) Esquemática 
07,

Fonte Google Earth 2r, lc,

0 presente trecho compreende o intervalo entre a Rua Unsvaido Saiviano ate a rua Professora 

Maria Paula. 

Está sendo apresentado a seguir a seção tipo 01 do trecho 1 do projeto que possui 618 metros 

Esta sendo as informações detalhadas com o tipo de material e as medidas na prancha 01/02 do 

presente volume. 
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Figura 3 - Seção Tipo 1 (10 Trec ho) 
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Fonte: Projeto de pavimentação das obras de qualificação viária i14 at, Aida Jose EuctitirthFe erd • ,rels r o 

município de - Horizonte-CE. 

Na extensão restante da via, que possui aproximadamente 618 metros 
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Figura 4- Rampa para passeios com largura inferior a 2,00m 
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Fonte: Projeto de pavimentação das obras de qualificação viand da riie'IIdd 086 E aclices eleim t orres 

no município de - Horizonte-CE. 

Figura 7- Rampa para passeios com largura lgual a 2,00ni 
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Fonte: Projeto de pavimentação das obras de qualificacão lhana la a ,eilida use Euciscie Ferreira 1.3orres 

no município de - Horizonte-CE. 

Ainda com relação a acessibilidade da obra, está previsto ri OiOI ação Cie piso WO nos 

passeios ao longo de toda a extensão da obra, conforme ARN ", NOR i,b 
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Figura 8 - Modelo de Elementos de Acessibilidade Urbana 
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Fonte: Projeto de pavimentação das obras de qualificação varia 1 iientoi 0s2 I de prreird Grams 

no municipio de — Horizonte-CE 

2.2.3. MEMORIAL DE CALCULO 

Introdução 

Estamos apresentando a seguir as seções tipo das vias aclotadas para cada trecho do projeto 

Seção tipo 01 do projeto; 
• 2 vias com 8,0m de largura cada; 

• Passeios internos com 2,50m de largura; 

• Passeios externos com 2,0m de largura, 

• 2 ciclo faixas com 1,20 m cada; 

Seção tipo 02 e 03 do projeto; 
• 1 via com 8,0m de largura cada; 

• Passeios internos com 2,50m de largura, 

• Passeios externos com 2,0m de largura, 

• 1 ciclo faixas com 1,20 m cada; 

o DE. / /4., . 
4•„ 

sq4 

Fa^ ra (.1/ i 
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MATERIAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.3. 1° TRECHO 

2.3.1. PLATAFORMA CENTRAL 

` k--, .'h• 
-1-, Pani^a Cy ‘ -.. 
s 4 i() , „ , 

....„__ t 

Conforme definido no projeto, a area do canal projetado de /era sur unto catcada xnstr,lida corn 

revestimento em intertravado com 6,0 cm de altura. Toda a area de vela concebida com juntas de 

dilatação pra evitar fissures. A preparação das peças deverá seguir rigorosamente os conceitos 

das NBR's e as boas pi-Micas de execução de calçadas 

A calçada é parte da via não destinada à circulação de veiculos aservada ao b env° de pedestres 

e, quando possível, à implantação de mobiliário, sinalização vegetação e outros f,ns (Código de 

Trânsito Brasileiro). 0 projeto segue rigorosamente o que preconiza a ABNT NBR 9050 2004 com 

relação aos passeios ou calçada destinada exclusivamente á circulação de pedestres As calçadas 

deverão estar protegidas por guias, meio fio ou estruturas rigidas que assegure sua integridade e 

durabilidade. As calçadas sempre que apresentarem problemas estruturais devem ser reparadas 

com as mesmas especificações usadas na sua construção 

2.3.2. PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS 

0 presente trecho compreende o intervalo entre a Rua Onsvaido Salvtano ate a Rid Professora 

Maria Paula. Neste intervalo foi elaborado um piano de tequalificaçao ,IrtmnistIca e de 
infraestrutura nas vias onde as mesmas receberão um novo tip( de revestimento 

0 revestimento do pavimento da avenida Jose Euclides Fer eira C301118S sera .omposto de piso 
em intertravado devendo-se obedecer para a execução do mesmo todas as recomendações e 
especificações técnicas presentes no volume de pavimentação da refer ente oh- 3 

2.3.3. PASSEIOS 

Para os passeios no referido trecho da avenida Jose Euclides Ferraira Gomos definiu-se que os 
passeios e os canteiros deverão compostos de piso em intertravado col -1 espessura de 6,G cm 

2.3.4. MEIO-Flo 

Para a execução do meio fio, deverão ser obedecidas todas as recomendaçoes e esper,ficagoes 
técnicas presentes no projeto de pavimentação da referente obra 

1h 



2.3.5. CICLOFAIXAS 
paTra

Está prevista a aplicação de ciclofaixas ern todos os trechos tia onra seripre c ado Jo canteiro
- 

central da avenida. Para a execução das ciclofaixas deverao t,er obedecidas todas as - - 

recomendações e especificações presentes no projeto de si ftza,elr da referente ()bra 

2.3.6. RAMPAS DE ACESSIBILIDADE 

Em todos os trechos da obra, as rampas de acessibilidade iinverao ter 120 metros de largura 

minima, com inclinações entre 8,0% e 12,5%. Deverão sei construldas uorn revestimento em 

intertravado, mesmo material que sera utilizado na construção das r.alçadas 

Deverão ter piso podotatil centralizado em sua extensão, Qom d"iti centimetros de argura A 

sinalização tátil direcional deve, segundo a NBR 9050: ter texture coin seean trapezoidal qualquer 

que seja o piso adjacente; ser instalada no sentido do deslocamento ter largura entre 20 e 60 cm 

e ser cromodiferenciada em relação ao piso adjacente A Nora 16 apresenta unia calorie com o 

piso podotatil instalado. A instalação do piso tátil devera seguir rigorcsamento as recomendações 

da ABNT e do fabricante, não cabendo arranjos fora do tine esta preconizadr. nc projetr 

Figura 16 - Calçada modelo corn plsu tátil 

2.3.7. PAVIMENTAÇA0 DA VIA 

Nestes trechos, serão necessárias operações de limpeza e retirada de mater,ai vegetal orgânico 

obstruções naturais e/ou artificiais, exceto os que sejam previstos ern legislação e no projeto como 

objetos de preservação ambiental ou de natureza histõiica As especificacões técrmas do 

pavimento encontram-se no projeto de pavimentação e &worn ser seg,irda rigorosamente 

conforme preconizado, nao havendo possibilidades de arranos na obra fora dos ,lonceitos 

empregados no projeto 

Os equipamentos necessários para execução dos Serviços Prelirninares t. a C,ontroie das 

operações correspondentes aos Serviços Preliminares deverão atender r1,1 DNIT DERT 

(atualmente DER) — ES — T 01/94 e as boas praticas de engenharia nerLiiente a pi te serviços 
17 
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Caberá a fiscalização coibir toda e qualquer prática de can . orn rri idade dui ante a e‘er ução dós, Sc'rl" 
serviços, portanto, se verificado na obra praticas de não conformidades trcara a fiscarizaçOd,1 Paz na 
também responsável pelos atos. Todo o rigor sere netssitiric aim ielação a preservação 
areas de APP no decorrer da obra. Toda e qualquer não onformidade devera ser anotada em 
livro próprio n decorrer obra no tocante ao não atendimento das condições ambientais 
recomendadas. Após as operações de limpeza e de ten-anlenagem, as vias deverão ser 
executadas com uma base e sub-base com material grantilornetricamente estabilizado ateridendo 
as especificações de projeto e seguindo as normas vigentes 

0 revestimento sera constituido de pavimento em intertmvado 

Abaixo esta sendo apresentada a seção tipo das camadas de oavrnentaçao que serão utilizadas 
nos trechos 2, 3 e 4 da obra, conforme mostra a Figure 1 

Figure 17 - Seção esquemática de pavimentação corn revestimento em intertravado 

14Jvirnenti en oter1r.lvad0 8,0cm 
BASE 

SUB BASF' 
1' ilfif MI ',A I .J.cA 
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APRESENTAÇÃO 

A TECHPROJ — CONSULTORIA & PROJETOS., esta apresentando pa( a a 'secretaria Municipal 

de Infraestrutura, Urbanismo, Agropecuária e Recursos Hiciticos de Horizonte apresenta o Volume 

III (Projeto de Drenagem) referente projeto de pavimentação das obras de qualificação viana da 

avenida jose Euclides Ferreira Gomes no municipio de Horizonte-GE 

0 presente relatório do Volume III é apresentado na forma de volume UMW U documento consta 

dos seguintes elementos: 

• Informações Gerais; 
• Memorial de Cálculo; 
• Especificações Técnicas; e 

• Pegas Gráficas. 

DE tic, 

(S:* oS f
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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

As obras de drenagem consistem no dimenslonamento de elementos de drenagem com r objetivo 

de coletar e retirar as agues precipitadas das proximidades dab esti triads projetadas de modo a 

minimizar ou anular os danos causados por essas, principalmente em termos de ostabilidade 

Este projeto pretende, portanto, dotar o sistema viário de on eficionte &stoma tie drenagem 

assegurando, primordialmente, integridade do empreendimentc 

Portanto, foi previsto que: 

NO DE ti 

40 5:)

k • Pa3iqa 

HflÇ
\

\‘1:7 

• 0 sistema viário interno contasse com declividade transverSdi de 3%e longitudinal minima, de 

0,5%. Com essas declividades, o escoamento superficial teride a ser predominante 

2. METODOLOGIA ADOTADA 

No desenvolvimento do projeto foram cumpridas as seguintes etapab principals: 

• Definição e analise das bacias contribuintes a serem dranedas 

• Estudos hidrológicos; 

• Definição do caminhamento com indicação da seção declividade e comprimento do sistema 

projetado; 
• Dimensionamento hidráulico. 
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3. ES1 UDOS HID ROLOGICOS 



3. ESTUDOS HIDROLOGICOS 

3.1 TEMPO DE CONCENTRAÇÃO (TC) 

Para definição do tempo de concentração, utilizou-se d fort-Iola lo California Highways and 

Public Roads, definida por 

= mmn 

IR' 

57x(— o 

Onde: t - tempo de concentração (min); I. - comprimento do maior talvegue (km) e /, 

declividade média do maior talvegue (m/km). 

3.2 INTENSIDADE DA PRECIPITAÇÃO (I) 

A equação utilizada para o calculo da intensidade das precipitaçoes a a Inesma, desenvolvida pela 
Superintendência de Desenvolvimento Urbana do Estado do I :ea SEDURB para a Região 
Metropolitana de Fortaleza. 

i = (te 6)0.62 

528,07e x 141.148
, Pil14 1, 

54,50 x T ti l"4
=    , pal t (tr )t),86 

t:t Mtn 

Onde: I - intensidade de chuva critica em mm/h; te - tempo der oncentra00 em nun atos (primeira 
equação), ou em horas (segunda equação); e T - tempo de 'star nt em anGL 

3.3 COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL ((4 

Segue os valores de coeficiente superficial sugenda por Wilkun (1918). adotada por prefeituras de 
vários municípios brasileiros. 

Zonas C 
Edificação muito densa 
Partes centrais, densamente construldas de uma cidade ruas e 70 0 95 
calçadas pavimentadas 
Edificação não muito densa 
Partes adjacentes ao Centro, com densidade de habilaças manor Inds I ) 60 0 70 
com ruas e calçadas pavimentadas
Edificações com poucas superfícies livres 
Partes residenciais com construções cerradas e ruas pavirneiltatras 

0 60 
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Edificações com muitas superfícies livres 

Partes residenciais com ruas macadamizadas ou pavimentadas 

Subúrbios com alguma edificação 
Partes de arrabaldes e subúrbios com pequena densidade lIe col tiuçaa 

Mates, Parques e campos de esporte 

3.4 CALCULO DA VAZÃO DE PROJETO 

I) Z5 (i6(

; 0,05 0 20 

A metodologia de cálculos hidrológicos para determinação das vazoes de pi ojeto foi definida em 

função das áreas das bacias hidrográficas onde utilizou se g Método tlacional para hams com 

contribuição de ate 200 ha. 

A vazão de projeto é dada, portanto, pela seguinte expressac 

Cxix A 
Q =  3no 

Onde: C = coeficiente de escoamento superficial, 1 inturisidade Ia lava critic., dada em 

mm/h; e A = área da bacia que contribui para a saga() .onsidui add e 1.1 ti 

Para dimensionamentos com cálculos de areas de oonti boa* superiores a 200 ha toi utilizado 
o método de "/-P4/-WU"conforme as diretrizes de projeto pura estudos hidrológicos da secretaria 
de vias públicas da Prefeitura de São Paulo. 

A expressão-base para a aplicação do método advem lID metodo racional onde 

V = (0,278x C2 xix it: X :ihtiti t h i k i , 

V= Volume total do hidrograma M= rn3; 
Intensidade da chuva [1j= mm/h; 

Tc = tempo de concentração [Tcyz horas, 
A= área da bacia de contribuição [Al= Km?, 
C2 = Coeficiente de distribuição espacial da chuva 



4. OBRAS DE DRENAGEM SUPERFICIAL 
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4. OBRAS DE DRENAGEM SUPERFICIAL 

Para um sistema de drenagem superficial eficiente, utilizou SH Ile ulna sei ie de dispcsitivos tais 
como: 

— Sarjetas; 
— Saidas d'água; 

4.1 SARJETAS 

Adotou-se para o modelo de sarjeta a ser utilizado no empreendimento a siectio disposta abaixo 

Dimensões Padronizadds 

PROFUNDIDADE MAXIMA 
LAMINA D'ÁGUA MAXIMA MAXIMORUM 
LAMINA D'ÁGUA MAXIMA PARA Evl JAR 
TRANSBORDAMENTO 
LARGURA 
DECLIVIDADE MINIMA 
VELOCIDADE MINIMA DE ESCOAMENTC 
VELOCIDADE MAXIMA DE ESCOAMENTri 

15 cm 
15 cm 

1:1 LI 

VI, * 30 r to 
0 005 rilm 

tif tiO i 5
vmax - i 60 51's 

Tais valores deverão ser utilizados para evitar o extravasamerito do meio fio, podendo ocasionar 
aquaplanagem, problemas de inundação a não menos importante problemas de segurança 

Foi programado para compor o pavimento a colocação de meio fio extrusado corn sarjeta 
constituída de concreto. Já o revestimento do pavimento 1, mesmo deverá set consfituido de 
blocos de intertravado que. além de fornecer condições adequadas de escoamento sLperficial 
apresenta ainda condições de durabilidade compatíveis com R necessidade da obra 



4.2 BUEIROS DE GREIDE 

Para o dimensionamento hidráulico dos bueiros de gre de 
recomendações: 

• 

(*--'' tkt•- •

..,0 Pki rd /4j / 

* \ -Z r '' / 
\ ',. ,(..) / 

i r obedectilas as seguinte .--1--;nvt" •* - 

— A descarga de projeto devera ser obtida pela soma das descargas dab obr db de drenagem 
superficial afluentes as caixas coletoras ou pelo levantamento da bacia de contribuição ao bueiro 
de greide, aplicando-se o método de cálculo de descarga mats conveniente fixando-se o tempo 
de recorrência, função do vulto económico da obra. 

— 0 bueiro de greide deve ser, sempre que possivel dimensionado sow carga nidráulica a 
montante, embora em ocasiões especiais possa ser dimensionado cam carga hidráulica a 
montante, observando-se sempre, com muito rigor, a cota maxima do nivel d'água a montante, 
função da altura da caixa coletora e policiando-se sample a velocid.ide do fluxo d jusante 

O diâmetro para a seção plena é calculado com a expressão 

X 
= 1,S4H x 

Onde: Dp é o diâmetro admitido; r é o coeficiente de Manning Jer d , ;I se! transportada e 
a declividade da tubulação. 

A vazão para a seção plena itr calculada com a expressão 

Qp 
rrD2

x 1 X 
1)) 

4 

Onde Qp é a Vazão da seção plena; e Déo diâmetro adotado 

A velocidade para a seção plena é calculada com a (opresso 

Qp 

V 

I )

( 
) 

P S I 
r 

Onde Vp é a Velocidade da seção plena; eSea seção nom o diámetro ah too 
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